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1. Dissipação de calor de aparelhos de ar condicionado de um estabelecimento de 

restauração situado na Rua de Pedro Coutinho  
 

Recentemente, os moradores relataram que um estabelecimento de restauração recém-

inaugurado na Rua de Pedro Coutinho instalou as unidades de condensação dos seus 

aparelhos de ar condicionado na parede da fachada e, por isso, o ar quente da exaustão é 

descarregado directamente sobre os peões no passeio defronte da fachada. 
 
Sugere-se que as autoridades entrem em contacto com esse estabelecimento de 

restauração, aconselhando-o a colocar as unidades de condensação numa posição mais 

elevada, mas sempre em conformidade com as leis e regulamentos, de modo a minimizar 

o impacto do ar quente da exaustão nos peões e moradores da zona. 
 
 
2. Sugestão de melhoria da Alameda Dr. Carlos d'Assumpção e da fiada de 

barreiras de plástico enchidas com água na Avenida da Amizade 
 

A obra de rectificação do lado oeste da Alameda Dr. Carlos d'Assumpção foi concluída 

recentemente, mas ainda ficaram muitas barreiras de plástico enchidas com água no local, 

criando uma fiada em linha recta, que parece um arranjo temporário, e é feia. 
 
Desde que foram introduzidas em Macau, este tipo de barreiras de plástico tem sido 

amplamente utilizadas, sendo a fiada destas barreiras nas proximidades do Hotel Presidente 

particularmente notável! Está lá há quase 20 anos, sendo apenas removida, anualmente, 

por alguns dias, durante o Grande Prémio de Macau. É claramente prejudicial para a 

paisagem urbana de Macau. 
 



 

Nas últimas duas décadas, o trânsito em redor do Jardim das Artes continua 

desordenado. Algumas entradas de vias e de estacionamentos, já construídas, não são de 

uso público, e não há nenhuma passagem superior, ou inferior, decente para peões que lhes 

permita atravessar a Avenida da Amizade. Existem apenas semáforos temporários 

instalados num troço da Avenida da Amizade, para facilitar a sua travessia pelos peões, ou 

então estes têm de percorrer a passagem que leva ao Auto-Silo do Jardim das Artes para 

poderem atravessar a Avenida da Amizade, o que realmente não é prático. 
 

Portanto, sugere-se que as autoridades removam as ditas barreiras de plástico com água 

situadas ao longo do lado oeste da Alameda Dr. Carlos d'Assumpção e utilizem para o 

efeito que se pretende estruturas permanentes, como a construção de canteiros ou a 

construção de um passeio para peões. Além disso, devem ser feitos esforços para optimizar, 

ou mesmo redesenhar, o trânsito rodoviário e pedonal da zona junto ao Jardim das Artes, 

seja por meio da construção de equipamentos permanentes de travessia pedonal, da 

construção de mais vias de entrada e saída do Jardim das Artes ou do aproveitamento da 

Rua Cidade de Sintra para alterar o sentido da circulação de veículos, de modo a reduzir o 

uso de barreiras de plástico enchidas com água e melhorar a paisagem urbana. 
 

 


